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Editorial
Chegamos ao segundo número de 2012 da Revista Educação, Ciência e Cultu-

ra. É com prazer que apresentamos aos leitores um conjunto diversificado de temas 
explorados pelos autores a partir de diferentes enfoques teóricos e metodológicos. 
Na seção Artigos, as pesquisadoras espanholas da Universidade de Barcelona Esther 
Luna González e Pilar Folgueiras Bertomeu colocam em evidência a aprendiza-
gem em serviço como estratégia para desencadear a formação para a cidadania. 
A riqueza do trabalho está, justamente, na apresentação e respectiva análise de 
um programa de formação docente colocado em prática em um centro de ensino 
secundário na Província de Barcelona. O artigo de Fabiolla Vieira volta-se para a 
discussão sobre a educação patrimonial, tomando por base a experiência vivida 
a partir da proposição de oficinas em uma escola de ensino Básico da cidade de 
Florianópolis em Santa Catarina. O texto de Jailson Carvalho nos apresenta uma 
discussão importante e contemporânea. O autor procura analisar o lugar ocupado 
pelas salas de cinema na cidade de Montes Claros (MG) como fator para o desen-
volvimento econômico. Evaldo Pauly e Cristine Flores, aventurando-se por um 
campo de pesquisa ainda pouco explorado no campo da educação, propõem-se a 
analisar e problematizar o direito ao desenvolvimento espiritual de crianças e ado-
lescentes, assim como resgatam o lugar da espiritualidade como potencializadora 
de sujeitos resilientes. Luciana Backes, dedicando-se ao universo das tecnologias 
interativas e apoiando-se em um ambiente de Aprendizagem (AVA), investiga, 
junto a um grupo de educadores, a questão da autoria como elemento formativo. 
A autora destaca que viver e conviver em ambientes interativos virtuais contribui 
para a consolidação de autorias criadoras e transformadoras.

Fechando essa primeira seção o artigo de Adriana Orosco de Souza e Claus 
Dieter Stobäus enfoca as contribuições da Psicopedagogia para o trabalho com 
crianças institucionalizadas ou não, enfatizando a função terapêutica do jogo e 
do lúdico neste processo. 

Na seção Em Foco, colocamos em destaque a temática da juventude. A aborda-
gem das pesquisadoras Tânia Raitz e Fernanda Baldissera privilegiou a análise da 
trajetória acadêmica e laboral de jovens universitários, procurando compreender 
os sentidos atribuídos à educação e ao trabalho. A análise aponta para a urgência 
de ultrapassar a concepção de que a qualificação para o trabalho seja suficiente, 
posto que a educação para o trabalho necessite um investimento mais globalizado 
que envolva a formação humana, incluindo, além do desenvolvimento intelectual 
e cognitivo, também o conhecimento tecnológico, além do artístico, do afetivo 
e do emocional. No caso do artigo de Joel Dumke e Elize Pires, a discussão se 
desenvolve em torno das identidades juvenis nas escolas secundárias, ou seja, na 
Educação Básica. Os autores salientam a importância de se estabelecer relações 
sólidas e afetivas entre os jovens e a escola, embora reconheçam que ainda haja 
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dificuldades para essa consolidação, levando em consideração a premissa de que 
existem cegueiras epistemológicas no tratamento da problemática que dificultam 
uma acolhida pela escola da diversidade cultural que caracteriza, marcadamente, 
a adolescência. Os dois artigos focam o tema da juventude em dois momentos 
distintos, mas concatenados, de sua escolarização. Na adolescência, normalmen-
te, durante o Ensino Médio, a crise das identidades se torna palpitante na vida 
do jovem e afeta o ambiente escolar; ao deixar a adolescência, uma parcela da 
juventude inicia sua formação universitária e a crise se caracteriza pela transição 
para a vida adulta que caracteriza a primeira inserção no mercado de trabalho das 
profissões de nível superior.

Na seção Experiências, Juliana Aquino Machado discute o sujeito da formação 
continuada desde o lugar da escola. A autora defende a formação continuada em 
serviço como um espaço privilegiado para a construção da identidade profissional 
e do desenvolvimento da profissionalização docente. Vera Fellicetti e Carine Frank 
fazem uma imersão no cotidiano escolar, explorando na análise a experiência da 
docência no ensino da língua espanhola e os efeitos do processo pedagógico no 
comportamento dos alunos. Romi Cardoso, Luciana Cheruti e Marcia Ponte dedi-
cam-se a exercitar a análise do filme “Pro dia nascer feliz”. Articulam as questões 
que emergem do filme com a realidade das políticas educacionais, evidenciando 
as diversidades culturais, a desigualdade social e a banalização da violência.

Ao encerrarmos esse número cujo foco foi a juventude, lembramos da apro-
vação, em 29 de agosto de 2012, da Lei nº 12.711 conhecida como a Lei de Cotas 
Sociais. O fato afetou profundamente a vida das famílias que sonham ver os filhos 
na Universidade, buscando empregos melhores. Muitas manifestações favoráveis, 
muitas contrárias, grande perplexidade entre a comunidade acadêmica brasileira. 
Metade das vagas das universidades públicas federais, destinada a adolescentes 
e jovens egressos da rede pública! O tema das juventudes, de fato, é polêmico, 
complexo e difícil, no entanto, parece não ter havido nenhuma discussão, con-
trária ou favorável, de uma cota social já existente, bem mais alta e mais antiga: 
88% dos adolescentes e jovens brasileiros ocupam as vagas da Educação Básica 
nas redes públicas de ensino. Esse dado da rotina das escolas parece tão natural 
e normal que nunca necessitou de lei alguma.

Boa leitura!

Gilberto Ferreira da Silva
Evaldo Luis Pauly


